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China vai de trem,

Brasil é retirado do jogo
Nesta quarta-feira, foi inaugurada a ferrovia construída

pela China que liga Adis Abeba, capital da Etiópia, com o
porto de Djibouti, a primeira ferrovia eletrificada moderna da
África. São 752,7 quilômetros, construídos pelo Grupo de
Ferrovias da China e pela Companhia de Construção de
Engenharia Civil da China, com um investimento total de
US$ 4 bilhões, mostra a agência de notícias Xinhua. Outros
projetos ferroviários importantes foram realizados pelos
chineses na África nos últimos anos: a Ferrovia Lobito-
Luau, em Angola,  foi finalizada em 2015, com 1.344km;
Trânsito Ferroviário Ligeiro de Adis Abeba (AA-LRT), na
Etiópia, primeira ferrovia de trem ligeiro no continente
africano, com 34km, entrou em operação em setembro de
2015; Ferrovia Abuja-Kaduna, na Nigéria, com extensão de
186,5km, entrou em operação em julho de 2016; a Ferrovia
de Bitola Padrão, no Quênia, projeto de US$ 3,8 bilhões, com
480km, que deve ser concluído em 2017. É a primeira fase
de uma linha que deve alcançar 2.935km, impulsionando o
comércio na região do Leste Africano.

Enquanto a China expande sua presença na África, as
empreiteiras brasileiras, muitas pioneiras em obras no con-
tinente, são punidas por série de suspeitas levantadas pela
Lava Jato, sem qualquer ligação com a investigação sobre
a Petrobras. Os dois fatos marcam a diferença entre um país
que tem um projeto de nação, e outro que é bombardeado
cada vez que tenta uma atuação soberana. A China é a
segunda maior economia do mundo e mira o primeiro lugar.
O Brasil, que já foi o sexto maior e ambicionava a quinta
posição, agora patina entre o oitavo e o nono lugar.

Troca de experiências
Três grandes nomes do setor portuário internacional –

Tessa Major (Antuérpia), Peter Lugthart (Roterdã) e Mi-
chael Benthey (Dubai) – estarão no próximo dia 26 em
Brasília para debater sobre Inovação, Tecnologia e Susten-
tabilidade no 3º Encontro ATP. O evento anual promovido
pela Associação de Terminais Portuários Privados reunirá
mais de 200 executivos com o intuito de discutir tendências
e os rumos do setor portuário.

“Acreditamos que é por meio de troca de experiências que
podemos planejar melhor o setor e, sobretudo, mapear como
tem reagido às crises econômicas dentro e fora do Brasil”,
comenta o diretor-presidente da ATP, Murillo Barbosa.

Os portos no Brasil têm adquirido uma nova dinâmica
desde a promulgação do novo marco regulatório (Lei nº
12.815/13). Para ampliar suas operações os portos têm
investido cada vez mais em tecnologia e inovação. Em razão
disso, o setor torna-se cada vez mais competitivo, exigindo
uma postura mais ousada dos investidores. Quem sai ga-
nhando são os terminais privados, os TUPs – segmento que
mais cresce no país.

Para a abertura está confirmada a presença do ministro
dos Transportes, Portos e Aviação Civil, Maurício Quintella.
A condução do debate será capitaneada pelo diretor-geral
da Antaq, Adalberto Tokarski.

Rosto
A empresária e modelo Núbia Óliiver é a nova garota

propaganda da rede social Meu Patrocínio, cujo objetivo é
aproximar homens maduros e bem-sucedidos de mulheres
jovens, interessantes e ambiciosas. Núbia foi contatada após
o site descobrir que ela era uma das cadastradas.

Outubro Rosa
Pessoas com câncer têm o direito garantido por lei a

medicamentos gratuitos. “Sabemos que um grande número
de pessoas sofre por não ter condições de fazer uso dos
medicamentos contínuos adequados para o seu tratamento,
conforme prescrito pelo médico”, afirma Claudia Nakano, do
escritório Nakano Advogados Associados. Portadores de
câncer de mama têm direito também a isenções tributárias e
à reconstrução da mama em casos de mastectomia total ou
parcial. “A cirurgia plástica reparadora de mama é um direito
garantido às mulheres, e o procedimento pode ser realizado
pelo Sistema Único de Saúde (SUS)”, ensina a advogada.

Rápidas
Nesta sexta-feira, será divulgada no Rio Market 2016,

dentro do Festival de Cinema do Rio, pesquisa sobre o setor
audiovisual no país elaborada pela Tendências Consultoria
para a Motion Picture Association – América Latina (MPA-
AL) e apoiada pelo Sindicato da Indústria Audiovisual
(Sicav) *** A Associação dos Advogados de São Paulo
(Aasp) realiza nesta sexta, das 8h20 às 18h00, o evento
“Adoção: quanto tempo o tempo tem?” O encontro será
realizado na sede da entidade (Rua Álvares Penteado, 151
– Centro, capital) *** O programa Quebrando Barreiras –
do Instituto Masan – inicia quatro turmas para o curso de
auxiliar de cozinha, destinado a moradores de comunidades
pacificadas. Mais informações em 98491-0711 (Whatsapp)
*** A Arena Nick Jr estará no Shopping Jardim Guadalupe
(RJ) até o dia 30 próximo. São duas áreas temáticas com os
personagens dos desenhos do canal. O espaço funciona das
14h às 19h30 *** Estão abertas as inscrições para o
Programa de Trainee 2017 da empresa de agronegócios
Louis Dreyfus Company. As inscrições devem ser feitas até
3 de novembro em www.ldcom.com.br, no link Carreira >
Programa de Trainee.
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SOBRAM VAGAS NO ENSINO SUPERIOR PÚBLICO E PRIVADO

Só 42,1% foram preenchidas
O número de estudantes

matriculados na educação su-
perior no Brasil chegou em
2015 a 8.033.574, crescimento
de 2,5% em relação ao ano
anterior, segundo dados do
Censo da Educação Superior
2015, divulgados nesta quinta-
feira pelo Instituto Nacional de
Estudos e Pesquisas Educaci-
onais Anísio Teixeira (Inep).
Do total de matriculados,
8.027.297 estão na graduação
e 6.277 em curso sequencial
de formação específica.

Mas o Censo mostrou que
há dificuldades em preencher
todas as vagas ofertadas. Das
novas vagas e vagas rema-
nescentes oferecidas nas re-
des pública e privada em 2015,
5,6 milhões ficaram ociosas.
Em 2015, foram oferecidas
mais de 8,5 milhões de vagas
em cursos de graduação, sen-
do 72% vagas novas e 27,7%,
vagas remanescentes. Das
6.142.149 novas vagas ofere-
cidas em 2015, 42,1% foram
preenchidas, enquanto apenas
13,5% das 2.362.789 vagas
remanescentes foram ocupa-
das no mesmo período.

 Isso significa que 3.556.304
das novas vagas e 2.043.812
das remanescentes não foram
ocupadas, de acordo com os
dados do Censo. Mesmo na
rede federal, que teve maior
índice de ocupação - mais de
90% das novas vagas e 27,4%
das remanescentes - sobraram
116.692 vagas. O maior índice
de vagas não preenchidas está
no ensino privado. Das novas
vagas, 37,8% foram preenchi-
das e 12,8 das remanescentes,
o que totaliza  5.377.580 vagas
não preenchidas.

Matrículas

Por lei, pelo Plano Nacional de
Educação (PNE) o país terá que
elevar a taxa bruta de matrícula
na educação superior para 50%
e a taxa líquida, ou seja,  da
população de 18 a 24 anos, para

33%.  Deve assegurar a quali-
dade da oferta e expansão e ter
pelo menos 40% das novas ma-
trículas no segmento público. Até
2014, a taxa bruta era 34,2% e a
líquida, 17,7%.

Apesar do aumento de 2,5%
entre 2014 e 2015, houve desa-
celeração na tendência de cres-
cimento do número de matrícu-
las. De 2013 para 2014, o cres-
cimento foi de 6,8%. Nos cen-
sos anteriores a 2014, os dados
também haviam mostrado tra-
jetória de desaceleração. Os
estudantes do ensino superior
estão principalmente nas insti-
tuições privadas. Elas concen-
tram 6.075.152 matrículas na
graduação e 5.837 em cursos
sequenciais e são maioria no
país (87,5%). As instituições
públicas são 12,5% e têm
1.952.145 estudantes matricu-
lados em graduações e 440 em
cursos sequenciais.  A maioria
dos estudantes está matricula-
da em cursos de bacharelado
(68,7%), seguidos pela licenci-
atura (18,3%) e os cursos tec-
nológicos (12,6%). Os cursos
de graduação com maior nú-
mero de estudantes matricula-
dos em 2015 são direito, admi-
nistração e pedagogia.

Educação superior

Em 2015, mais de 2,9 mi-
lhões de alunos ingressaram
em cursos de educação su-
perior de graduação. Entre
2014 e 2015, houve queda no
número de estudantes que
ingressaram tanto na rede
pública (-2,6%), quanto na
privada (-6,9%). No mesmo
período, o número de con-
cluintes na rede pública di-
minuiu 0,8% e na rede priva-
da houve aumento de 15,9%.
Em 2015, mais de 1,1 milhão
de estudantes concluíram a
educação superior.

As matrículas na graduação
da educação presencial
(6.633.545) superam muito as
da educação a distância

(1.393.752). O número de alu-
nos na modalidade a distância,
no entanto, vem crescendo e
representa participação de

Ensino à distância cresce
O número de cursos de li-

cenciatura a distância cresceu
5,04% em 2015 em relação a
2014, de acordo com dados do
Censo da Educação Superior
2015. Já as licenciaturas pre-
senciais, que vinham aumen-
tando até 2012, registram que-
das constantes desde 2013. São
as únicas a ter redução entre
as graduações. Os bacharela-
dos e os cursos de tecnólogo
seguem aumentando na moda-
lidade presencial.

O crescimento dos cursos
na modalidade a distância foi
o maior desde 2011, que, em
relação a 2010, aumentou em
7,29%. Atualmente, são 625
cursos, o que corresponde a
maior fatia do total de 1.473
cursos a distância no país.  Na
modalidade presencial, o nú-
mero de cursos passou de
7.261 em 2014 para 7.004 em
2015, uma queda de 3,5%. No
total, considerados os cursos
a distância e presenciais, as
licenciaturas crescem desde
2005. Em 2015, foram regis-
trados 32.028 cursos entre ins-
tituições públicas e privadas.

 A educação a distância

(EaD) cresce em ritmo mais
acelerado que presencial. En-
quanto o ensino presencial teve
um crescimento de 2,3% nas
matrículas em 2015 em rela-
ção a 2014, o ensino a distância
teve expansão de 3,9%. Com
isso, a EaD atinge a participa-
ção de 17,4% do total de matrí-
culas da educação superior.

 Apesar do crescimento, con-
siderando apenas os ingressos,
em comparação com 2014, o
número de novos alunos nos
cursos a distância diminuiu
4,6% em 2015. Já nos cursos
presenciais a queda foi de 6,6%,
após uma tendência de alta
ocorrida nos anos anteriores.
Já o número de concluintes
aumentou em 23,1%, índice
maior que nos presenciais, que
foi de 9,4%. A rede privada
concentra a maior parte das
matrículas na modalidade,
1.265.359, o representa 90,8%
do total de 1.393.752 registra-
das em 2015. Mais da metade
das matrículas em cursos de
licenciatura na rede privada é
oferecida na modalidade a dis-
tância (51,1%). Na rede públi-
ca, esse índice é de 16,6%.

17,4% no total de matrículas da
educação superior. Entre 2014
e 2015, as matrículas nessa
modalidade cresceram 3,9%.

Emprego na
indústria recua 0,4%

O emprego na indústria re-
cuou 0,4% em agosto frente a
julho, conforme dados, com
ajustes para o período, divulga-
dos na pesquisa Indicadores
Industriais da Confederação
Nacional da Indústria (CNI).
Essa foi a 19ª queda consecu-
tiva do emprego, que atingiu o
menor patamar desde novem-
bro de 2004. No acumulado
dos 19 meses, o indicador caiu
12,8%, na série livre de efeitos
sazonais. A massa salarial dos
trabalhadores do setor conti-
nua diminuindo. Em agosto, o
indicador caiu mais 0,6% fren-
te a julho.

O rendimento médio recuou
0,3% na mesma comparação.
Segundo a CNI, a retração do
emprego é consequência do
quadro recessivo da indústria.
O faturamento da indústria
caiu 3,9% e as horas traba-
lhadas na produção recua-
ram 3,2% em agosto na com-
paração com julho, segundo
dados com ajustes sazonais.
A indústria operou, em mé-
dia, com 77,1% da capacida-
de instalada em agosto, uma
alta de 0,3 ponto percentual
em relação a julho.

Cesta básica cai em 14
capitais e sobe em 13

A Pesquisa Nacional da
Cesta Básica de Alimentos,
do Departamento Intersindi-
cal de Estatística e Estudos
Socioeconômicos (Dieese),
em 27 capitais do país, mostra
que o conjunto dos itens ali-
mentícios considerados essen-
ciais na mesa dos brasileiros
ficou mais barato, em setem-
bro, em 14 localidades, ao
mesmo tempo em que subiu
de preço em 13 cidades. O
maior reajuste ocorreu em
Brasília (2,37%), seguido de
Salvador (1,46%), Fortaleza
(1,42%) e Recife (1,06%). Em

sentido oposto, as maiores
quedas foram registradas em
Macapá (-5,18%), Goiânia (-
4,31%). Campo Grande (-
1,95%) e Belo Horizonte (-
1,88%).

Juarez Quadros na
presidência da Anatel

O Diário Oficial da União
publicou nesta quinta-feira a
nomeação do engenheiro ele-
tricista Juarez Quadros para a
presidência da Agência Naci-
onal de Telecomunicações
(Anatel). Além de presidente,
Quadros será também conse-
lheiro. Segundo a Anatel, a
cerimônia de posse está pre-
vista para a próxima terça-
feira (11).  Além de Ministro
das Comunicações, entre abril
e dezembro de 2002, Quadros
foi, no mesmo ministério, se-
cretário-executivo e secretá-
rio de Fiscalização e Outor-
gas. Foi, também, diretor da
Telebrás e conselheiro dos
Correios, da Telerj, da Telesp
e da Embratel.

Moro analisa decisão
do STF sobre prisão

 O juiz federal Sérgio Moro,
responsável pelos processos
da Operação Lava Jato, disse
hoje (6) que a decisão de on-
tem do Supremo Tribunal Fe-
deral, que manteve o entendi-
mento da Corte sobre a possi-
bilidade da decretação de pri-
são de condenados após jul-
gamento em segunda instân-
cia, significa que "não somos
uma sociedade de castas".  A
declaração de Moro foi divul-
gada por meio de nota. "Com
o julgamento de ontem, o Su-
premo, com respeito à minoria
vencida, decidiu que não so-
mos uma sociedade de castas
e que, mesmo crimes cometi-
dos por poderosos, encontra-
rão uma resposta na justiça
criminal. Somos uma demo-
cracia, afinal".

Aviso de seleção pública para escolher uma instituição
financeira para prestação de serviços de corresponden
te bancário para ampliar as atividades do Banco Postal foi

publicado pelos Correios na edição desta  do Diário Oficial. De acordo
com a publicação, a apresentação da proposta comercial e dos
documentos de habilitação deverá ocorrer até o dia 11 de novembro
e a reunião para analisar as propostas ocorrerá três dias após.

A decisão foi possível porque o Banco do Brasil e os Correios
encerraram negociações para ampliar os serviços do Banco
Postal. Agora, os Correios anunciaram um processo de seleção
pública. Em comunicado ao mercado financeiro (fato relevan-
te), o Banco do Brasil informou que foram finalizadas as
negociações, anunciadas em 2013, para ampliar parceria com os
Correios no Banco Postal. A ideia era criar uma instituição
financeira e, assim, ampliar os produtos e serviços oferecidos
pelo Banco Postal. Atualmente, o correspondente bancário
oferece serviços de abertura de conta-corrente, concessão de
empréstimos, de cartão de crédito, pagamentos de benefícios e
recebimento de contas. O Banco do Brasil assumiu o Banco
Postal em janeiro de 2012, no lugar do Bradesco.




